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Após concluirmos nossa jornada de devocional "Um Dia de Cada Vez", uma  convicção  profunda  se  estabeleceu  em  nossos  corações:  a necessidade de ir além, de aprofundar a busca pela verdadeira essência da vida cristã. Minha esposa e eu sempre fomos tocados pela poderosa afirmação  do  Apóstolo  Paulo  em  I  Coríntios  11:1:  "Tornem-se  meus imitadores, como eu o sou de Cristo." Infelizmente, ao longo da história, muitos deturparam esse texto, focando-se em imitar o homem (Paulo) em vez de focar no alvo final: o próprio Cristo. 

Com  essa  verdade  queimando  em  meu  coração,  o  Espírito  Santo  nos impulsionou  a  iniciar  esta  nova  e  ambiciosa  jornada:  210  dias  de devocional,  estruturados  em  30  semanas,  onde  o  foco  exclusivo  seria olhar para as atitudes e o caráter de Jesus, o Mestre. Nosso propósito não  era  apenas  ler  sobre  Ele,  mas  entender  Suas  ações  —  Sua compaixão,  Sua  obediência,  Sua  confiança,  Seu  cuidado  com  os marginalizados — e incorporá-las ao nosso dia a dia. Este projeto, que se manifestou diáriamente em nosso canal do YouTube através da voz de diversos  homens  de  nossa  comunidade,  é  agora  um  livro,  uma ferramenta  tangível  para  sua  meditação.  É  o  registro  vivo  de  uma comunidade que se dispôs a ser transformada. 

Espero sinceramente que, ao mergulhar nestas inspirações da Palavra do Senhor, seus dias sejam inundados pela doce e suave presença de Jesus. 

E, firmando-me na inabalável Lei da Semeadura que sempre guiou minha vida, desejo que,  ao adotar atitudes  cada vez  mais semelhantes  às de Jesus, você, caro leitor, comece a colher abundantemente ótimos frutos em todas as áreas da sua vida. Que sua colheita seja de paz, justiça, e glória. 

Leandro Dalamarta 
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A concretização deste livro não é apenas a conclusão de um projeto, mas a celebração de um mover de Deus e da comunhão em Cristo Jesus. É 

impossível iniciar esta leitura sem reconhecer a graça e o apoio de todos aqueles que tornaram a jornada de 210 dias uma realidade. 

Nossa profunda gratidão se dirige, primeiramente, a todos os irmãos que participaram ativamente da gravação dos devocionais. Vocês saíram da sua zona de conforto, dedicaram seu tempo e usaram suas vozes para compartilhar a Palavra, inspirando e edificando a nossa comunidade. A coragem de vocês em se colocarem à frente, dia após dia, para serem instrumentos  do  Espírito  Santo  é  um  testemunho  inestimável  de  fé  e compromisso.  O  impacto  de  suas  mensagens  é  um  legado  que  se estenderá muito além destas páginas. 

Estendemos  um  agradecimento  especial  e  sincero  aos  nossos  líderes, que não mediram esforços para encorajar e sustentar esta obra: Ao  Pastor  Izaor  Rodrigues  e  à  Pastora  Niusete  Freitas,  por  serem  as nossas maiores inspirações de confiança e paixão pela Palavra de Deus. 

O apoio incondicional e a cobertura espiritual de vocês foram o alicerce para que este projeto fosse concluído. 

Ao Pastor Emerson Rodrigo Souza e à Pastora Valéria Teixeira de Souza, pelo  incentivo  constante,  pela  parceria  dedicada  na  organização  e  na execução  do  projeto,  e  por  zelar  para  que  cada  devocional  fosse entregue com a excelência que a Palavra merece. 

Que a graça e a paz de Cristo estejam sobre a vida de cada um. É pela fidelidade de vocês que hoje temos este tesouro em mãos. 

Em nome da Comunidade de Homens Edificados. 
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O Chamado à Imitação: 210 Dias com o Mestre Jesus Este livro não é apenas uma compilação de mensagens; é o registro de um movimento. É o testemunho de uma comunidade de fé, a  Homens Edificados  (@HomensEdificadosCEC),  que  se  uniu  com  um  único  e ousado  propósito:  olhar  para  Jesus  e  tentar,  diariamente,  trazer  Suas atitudes para a nossa realidade. 

Durante 210 dias, dezenas de homens de nossa comunidade aceitaram o desafio de se tornarem porta-vozes da Palavra. Eles saíram de sua zona de  conforto  para  gravar  devocionais,  compartilhando  suas  vozes,  suas vulnerabilidades e suas convicções em nosso canal do YouTube. A cada amanhecer,  o  foco  era  o  mesmo:  o  caráter  de  Cristo,  a  essência  do Mestre. 

Nesta jornada, exploramos os alicerces da vida em Cristo: 

•  A Sua obediência inegociável ao Pai. 

•  A Sua compaixão pelos fracos, doentes e marginalizados. 

•  A Sua confiança plena e inabalável no Pai, mesmo diante da cruz. 

•  A nossa esperança que não decepciona, forjada na paciência em meio à tribulação. 

O caminho para ser um "homem edificado" não é teórico; ele é prático, diário e, muitas vezes, doloroso. É sobre a disposição de sermos forjados pela  Palavra,  permitindo  que  a  tribulação  produza  em  nós  a perseverança e o caráter aprovado. 

Que esta leitura não seja apenas um ato de estudo, mas um convite a vestir as vestes da identidade que nos foi dada. Que cada devocional o 9 
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inspire a declarar, com convicção e humildade: "Senhor, eu confio em Ti. 

Eu confio na promessa que tenho em Ti, pois Cristo em vós é a esperança da glória." 

Que Deus abençoe a sua jornada. 
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Amor Incondicional 

O meu mandamento é este: Amem-se uns aos outros como eu os amei. 

(João 15:12) 

Jesus nos deixou um mandamento central: amar uns aos outros como Ele  nos  amou.  Este  é  um  chamado  para  amar  o  próximo  de  forma incondicional, um amor que pode parecer inatingível. Questionamos se é possível ser treinado para amar assim, se podemos alcançar um amor que transcende barreiras e limites, um amor acima de tudo. 

A chave para amar como Jesus é experimentar o Seu amor em nossas vidas. Não fomos escolhidos para sofrer, mas para honrar a Deus, sermos luz e bênção. Para amar verdadeiramente, precisamos ser amados por Cristo, vivenciando Seu amor através da palavra, da busca, da comunhão, da oração e de momentos devocionais. 

Ao buscarmos o senhorio de Jesus e experimentarmos Seu amor, nossa vida  é  transformada.  Este  amor  gera  frutos  do  Espírito,  como  paz  e longanimidade, capacitando-nos a viver em comunhão com o próximo, com Deus e  com o Espírito Santo. Deus nos convida a abrir o coração para experimentar Seu amor, permitindo que Ele nos transforme. 

Testemunhos  mostram  que  pessoas  antes  incapazes  de  amar  foram transformadas  pela  palavra  e  pela  fé,  tendo  seus  corações  de  pedra convertidos  em  corações  de  carne.  Receba  o  amor  de  Jesus  e  ame  o próximo em Seu nome. Que esta semana seja abençoada, repleta da paz e do amor de Deus, e que você comece a experimentar o perdão, a graça e o toque do Espírito Santo em sua vida, honrando o Senhor em cada momento. 
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Jesus te ama e eu também! 

Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos. (João 15:13) 

Tenho certeza de que você já ouviu essa expressão como uma forma de pregar para as pessoas. Uma vez, ouvi a história de uma irmã que saiu da  igreja  com  o  ímpeto  de  pregar  a  palavra  e  resolveu  usar  essa expressão. Ao sair da igreja, deparou-se com um morador de rua, que estava no chão com uma garrafa de bebida e chupava um pirulito. Como era época de frio, o nariz dele estava escorrendo. Então, ela se encheu de coragem, foi até ele e disse: “Jesus te ama, e eu também!”. Quando o homem  ouviu  isso,  perguntou:  “Você  me  ama?”.  Deu  uma  pequena pausa e falou: “Se você me ama, chupe este pirulito!”. 

Ela  pensou,  lembrou-se  e  orou:  “Senhor,  tua  palavra  diz  que,  se ingerirmos algo ruim, não nos causará danos”. Então, ela pegou o pirulito com  gosto  de  álcool,  saliva  e  secreção  nasal  do  homem  e  colocou  na boca!  O  homem  era  um  ex-evangelista  que  estava  afastado  e,  com aquele gesto de amor, voltou aos caminhos do Senhor e teve sua vida restaurada. 

Muitas vezes, o que precisamos para colocar nossa vida nos trilhos é um gesto de amor genuíno, ou que alguém nos lembre-se do maior gesto de amor do mundo! (João 3:16). 

Dar a vida não é necessariamente morrer por alguém, mas trazer a vida novamente,  viver  orientado  pelo  Espírito  Santo  para  que  ninguém próximo a você se perca. Deixe-se ser usado por Ele. 
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Ame seus inimigos 

Ouçam  todos.  Amem  os  vossos  inimigos.  Façam  o  bem  aos  que  vos odeiam. Orem pela felicidade dos que vos amaldiçoam. (Mateus 5:27) Iniciamos o devocional "Como Jesus" refletindo sobre o mandamento de amar  os  inimigos,  baseado  em  Mateus  5.    Partimos  do  mandamento 

"Não adulterarás" para contrastar a lei com a graça e o perdão de Jesus, exemplificado na história da mulher adúltera em João 8.  Enquanto os religiosos  estavam  prontos  para  condenar  e  apedrejar,  Jesus  ofereceu perdão e transformação, desafiando a hipocrisia e o julgamento. 

Jesus eleva o padrão do amor em Mateus 5:43-44, confrontando o dito popular "ame o seu próximo e odeie o seu inimigo" com um chamado radical: "amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem". 

Este amor incondicional é o caminho para nos tornarmos filhos de Deus, transcendendo a retaliação e a crítica. 

Somos chamados a seguir o exemplo de Jesus no Calvário, que perdoou seus  algozes.    Como  novas  criaturas  em  Cristo,  reis  e  sacerdotes, devemos  amar  o  próximo  incondicionalmente,  mesmo  diante  da perseguição.  A oração e a adoração são ferramentas para cultivar este amor e intimidade com Deus.  A verdade de Cristo nos liberta para viver este amor transformador, cumprindo os maiores mandamentos: amar a Deus  sobre  tudo  e  ao  próximo  como  a  nós  mesmos.    Que  possamos buscar este amor e vivê-lo em nosso dia a dia, honrando a Deus em cada ação. 

Que  o  amor  de  Jesus  nos  inspire  a  perdoar  e  amar,  transformando corações e cumprindo o Seu mandamento. Vivamos como Ele, amando a todos, até mesmo os que nos perseguem, para a glória de Deus. 
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Por que amamos Jesus? 

A razão central para amarmos Jesus reside no Seu amor incondicional e sacrifício supremo por nós. João 3:16 revela que Deus amou o mundo de tal  maneira  que  entregou  Seu  Filho  unigênito,  Jesus,  para  que  todo aquele que nele crê tenha a vida eterna. Este ato de amor sacrificial no Calvário é a base do nosso amor por Ele. Amamos Jesus porque Ele nos amou  primeiro,  demonstrando  um  amor  sem  igual  que  precede  e transforma as nossas vidas. 

Amar  a  Jesus  implica  em  confiar  Nele  completamente,  entregando nossas  preocupações  e  esperanças  em  Suas  mãos,  reconhecendo  Sua divindade e papel como Salvador. É nesse amor que encontramos força, consolo  e  direção  nas  dificuldades.  Jesus  também  nos  deu  o mandamento de amar uns aos outros como Ele nos amou (João 13:34), um  chamado  para  vivermos  em  comunidade,  refletindo  Seu  amor em ações concretas e genuínas para com todos. 

Nosso  amor  por  Jesus  é  uma  resposta  grata  ao  amor  que  Ele  nos demonstrou  primeiro  (1  João  4:19),  um  amor  que  nos  envolve  e  nos transforma.  A  prova  desse  amor  se  manifesta  na  obediência  aos  Seus mandamentos (João 14:21), buscando viver em conformidade com Seus ensinamentos e amando o próximo como a nós mesmos. Amamos Jesus por Seu sacrifício, Seu amor incondicional e pela esperança que Ele nos oferece, buscando refletir Seu amor em cada aspecto de nossas vidas. 

Nosso  amor  por  Jesus  é  a  resposta  grata  ao  Seu  sacrifício  e  amor incondicional. Confiemos Nele, sigamos Seus mandamentos e amemos uns aos outros como Ele nos amou. Que este amor seja a força motriz de nossas vidas, refletindo a divindade de Cristo em cada ação. 
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Até onde vai o amor de Jesus? 

Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que  todo  o  que  nele  crer  não  pereça,  mas  tenha  a  vida  eterna.  (João 3:16) 

Este versículo nos revela o princípio fundamental do amor de Jesus: um amor que se manifesta quando temos um relacionamento fiel com Deus. 

Deus é amor, e essa verdade se concretiza na entrega de Jesus. 

Jesus veio ao mundo como homem, por obra do Espírito Santo através de uma virgem, para ter legalidade e experimentar a vida terrena em sua plenitude.    Ele  enfrentou  dificuldades  e  afrontas,  mostrando-nos  que, mesmo sendo humanos, podemos vencer fragilidades e preconceitos. 

A grande verdade é que, por nós mesmos, não conseguimos amar como Deus amou.  No entanto, a palavra de Deus nos assegura que aquele que confessa Jesus como Salvador, que crê em Sua ressurreição e O aceita em seu coração, recebe o penhor do Senhor: o Espírito Santo da verdade. 

É  o  Espírito  Santo  que  nos  conduz  a  uma  jornada  de  transformação interior, purificando nossa mente, nossa forma de falar, nossa conduta, nossas relações e amizades.  Ele nos direciona em cada passo.  E para essa condução, Deus também utiliza a igreja, os irmãos e irmãs em Cristo, pessoas  que  Ele  coloca  em  nosso  caminho  para  nos  amparar  e  guiar. 

Afinal, a palavra diz que o Espírito Santo nos conduz, e essa condução muitas vezes se manifesta através da mão estendida de um irmão. 

E onde vemos Jesus?  Vemos Jesus no outro irmão, no comportamento do próximo, no amor fraternal que se manifesta na comunidade de fé. 
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Viver em amor! 

E  andai  em  amor,  como  também  Cristo  nos  amou,  e  se  entregou  a  si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave. (Efésios 5:2) 

O  devocional  de  hoje,  explora  a  essência  do  amor  como  uma  decisão ativa e um mandamento divino, inspirado em Efésios 5:2. Contrariando a  visão  comum  do amor  como  mero  sentimento,  o  texto enfatiza  que amar  é  uma  escolha  consciente  de  ajudar  e  querer  bem  ao  próximo. 

Jesus Cristo, em João 13:34-35, estabelece o mandamento de amar uns aos outros como Ele mesmo amou, identificando o amor fraternal como a marca distintiva de Seus discípulos. 

O  verdadeiro  amor  transcende  o  simples  gostar  e  não  se  desfaz  por trivialidades.  Amar  o  próximo  como  a  si  mesmo,  conforme  Mateus 22:39, e até mesmo amar os inimigos, como ensinado em Mateus 5:44, são desafios que refletem o amor incondicional de Deus. Este amor se manifesta  na  capacidade  de  sentir  empatia,  de  se  colocar  no  lugar  do outro, a exemplo do Bom Samaritano em Lucas 10. O amor genuíno nos impulsiona  a  agir  em  favor  do  próximo,  superando  o  egoísmo  e  a indiferença. 

Em 1 Pedro 4:7-8, somos lembrados da importância do amor fraternal profundo,  que  cobre  multidão  de  pecados.  Já  1  João  4:20-21  adverte sobre a incoerência de amar a Deus e odiar o próximo, reforçando que o amor ao irmão é inseparável do amor a Deus. O devocional conclama a colocar o amor como princípio inegociável em nossas vidas, buscando amar como Jesus amou e fazendo do amor a marca de  nossa jornada cristã. 
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O Fruto do Espírito! 

Mas  o  fruto  do  Espírito  é:  amor,  alegria,  paz,  longanimidade, benignidade,  bondade,  fidelidade,  mansidão,  domínio  próprio.  Contra estas coisas não há lei. (Gálatas 5:22,23) 

Hoje  questionamos  se  a  frase  "Jesus  é  Amor"  é  totalmente  precisa, explorando  a  distinção  entre  Deus  ser  amor  e  Jesus,  em  sua  forma humana,  necessitar  do  Espírito  Santo.  Embora  Deus  seja  amor  em essência,  Jesus,  ao  vir  à  Terra,  deixou  de  lado  sua  divindade  para  se tornar  homem  e  nos  mostrar  o  caminho  do  amor. O  tema  central é  o Fruto do Espírito, baseado em Gálatas 5:22-23, onde o amor se destaca como o primeiro e fundamental fruto, base para alegria, paz e outros. 

O texto explica que, no original hebraico, o amor permeia todos os frutos do  Espírito,  sendo  a  consequência  primordial.  Jesus,  para  iniciar  seu ministério,  foi  cheio  do  Espírito  Santo  em  seu  batismo  (Mateus  3:16), demonstrando a necessidade do Espírito para amar como Ele. Para amar como Jesus, precisamos buscar o fruto do Espírito, especialmente o amor incondicional. 

A  analogia  da  manga  (fruta  madura  no  pé)  ilustra  o  fruto  do  Espírito: assim como um fruto maduro precisa ser colhido para ser apreciado, o amor,  fruto  do  Espírito,  deve  ser  buscado  e  vivenciado  para  nos beneficiar com alegria, paz e  outras virtudes. O devocional encoraja a pedir a Deus o fruto do Espírito, o amor de Jesus, para que possamos, inspirados em Seu exemplo humano e guiados pelo Espírito, amar como Ele amou. Conclui que, embora Deus seja amor em essência, Jesus, em sua jornada terrena, dependeu do Espírito Santo e nos convida a seguir o  mesmo  caminho,  buscando  o  amor  como  fruto  transformador  em nossas vidas. 
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Semana 2: Compaixão pelos Necessitados 
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Ter compaixão! 

Quando Jesus saiu do barco e viu tão grande multidão, teve compaixão deles e curou os seus doentes. (Mateus 14:14) 

O  devocional  explora  a  compaixão  de  Jesus,  tema  central  em  Mateus 14:14, conectando-o com as promessas do Salmo 23.  Ao desembarcar e ver a multidão, Jesus teve compaixão e curou os doentes, um ato que ecoa  o  Salmo  23,  onde  o  Senhor  refrigera  a  alma  e  guia  em  águas tranquilas.    A  multidão  faminta,  em  lugar  deserto  e  tarde,  é  suprida milagrosamente  por  Jesus,  que  multiplica  cinco  pães  e  dois  peixes, saciando mais de cinco mil pessoas.  Este milagre demonstra que, com Jesus, não há falta, mesmo no vale da sombra da morte. 

A revelação conecta os elementos do Salmo 23 com a ação de Jesus em Mateus 14.  O lugar deserto e as águas tranquilas remetem aos "pastos verdejantes"  e  "águas  de  descanso"  do  Salmo.    A  cura  dos  doentes reflete o "refrigério da alma".  A provisão de alimento na escassez ecoa a promessa de que "nada faltará" sob o cuidado do Bom Pastor.  A unção com óleo se manifesta quando Jesus eleva os olhos ao céu e abençoa os pães, simbolizando a unção e a escolha divina. 

O  devocional  enfatiza  que  Jesus  cumpre  as  promessas  do  Antigo Testamento,  e  o  Salmo  23  serve  como  um  prenúncio  da  compaixão  e provisão de Cristo.  Assim como o pastor unge a ovelha, Jesus nos unge com  o  Espírito  Santo,  capacitando-nos  a  ter  compaixão  e  seguir  Seus passos.    Somos  chamados  a  ter  compaixão  como  Jesus,  a  sermos instrumentos de bênção, cura e libertação, confiando no Espírito Santo para nos guiar e capacitar a realizar obras maiores e viver as promessas divinas  em  plenitude.    A  compaixão  de  Cristo  deve  transbordar  em nossas vidas, levando-nos a amar e servir ao próximo. 
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Ensinar é um ato de compaixão? 

Jesus  ia  passando  por  todas  as  cidades  e  povoados,  ensinando  nas sinagogas,  pregando  as  boas-novas  do  Reino  e  curando  todas  as enfermidades  e  doenças.  Ao  ver  as  multidões,  teve  compaixão  delas, porque  estavam  aflitas  e  desamparadas,  como  ovelhas  sem  pastor. 

(Mateus 9:35-36) 

Movido  por  profunda  compaixão  pelas  multidões  que  vagavam  como ovelhas sem pastor, Jesus dedicou-se a ensinar, pregar o Evangelho do Reino e curar enfermidades. Este modelo demonstra que compartilhar a palavra de Deus é, em sua essência, um gesto de profunda compaixão. 

Ensinar o Evangelho não é restrita a alguns poucos indivíduos com dons específicos, mas sim um chamado universal para cada cristão. Emulando o  exemplo  de  Jesus,  somos  convocados  a  sentir  compaixão  e  a disseminar  ativamente  a  mensagem  transformadora  de  Cristo  para aqueles que ainda não a conhecem. Este nobre ato de ensinar demanda paciência e persistência, pois a transformação através da palavra divina se  manifesta  gradualmente,  exigindo  perseverança  e  fé  inabalável  no poder da semente da fé. 

Portanto,  sejamos  canais  de  bênção,  compartilhando  a  palavra  com compaixão,  permitindo  que  o  Espírito  Santo  nos  utilize  como instrumentos para alcançar e transformar vidas. A verdadeira compaixão nos  impele  a  ensinar,  movidos  pelo  sincero  anseio  de  que  todos experimentem a salvação e a vida abundante em Cristo. Confiando na capacitação  divina,  abracemos  esta  missão  de  amor,  ensinando  com sabedoria,  paciência  e  profunda  compaixão,  refletindo  o  coração  de Jesus em cada palavra e ação. 
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Como Jesus - Devocional 

Compaixão com nossos irmãos! 

Se alguém tiver recursos materiais e, vendo seu irmão em necessidade, não se compadecer dele, como pode permanecer nele o amor de Deus? 

(I João 3:17) 

Nossa reflexão de hoje é sobre a compaixão, especialmente em relação aos irmãos em Cristo.  Inicia questionando se já vivenciamos dificuldades e falta, para gerar empatia e compreensão sobre a necessidade alheia. 

Explora a palavra "compaixão" em grego, "splagchnizomai", que denota uma  emoção  visceral  e  profunda,  uma  solidariedade  que  nos  move  a agir.  Essa empatia surge ao reconhecermos no sofrimento do outro algo que já experimentamos, lembrando que, mesmo em nossas dificuldades, nunca estivemos sozinhos, pois Deus sempre foi nosso socorro. 

O texto nos questiona como o amor de Deus pode permanecer em nós se,  tendo  recursos,  não  nos  compadecemos  de  um  irmão  em necessidade.  A compaixão genuína não se limita à ajuda financeira, mas se manifesta em ser movido pelo Espírito Santo, que nos impulsiona a agir  com  generosidade  e  doar.    Quando  guiados  pelo  Espírito,  não hesitaremos  em  estender  a  mão,  impulsionados  por  uma  voz  interior que nos encoraja a ajudar, sem temor de faltar. 

Ao se dispor a doar e seguir a voz do Espírito Santo, nunca houve falta, e a  provisão  divina  sempre  se  manifestou.    Contudo, o  discernimento  é crucial, pois a compaixão se direciona ao "irmão" em necessidade real, alguém  que  conhecemos  e  cuja  dificuldade  é  evidente.    Ignorar  essa necessidade indica a ausência do amor de Deus em nós.  A verdadeira compaixão  é  uma  escolha!  Que  possamos  abrir  nossos  corações  à compaixão e nos dispor a ajudar, guiados pelo Espírito Santo. 
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Como Jesus - Devocional 

Lei das formigas! 

Levem  os  fardos  pesados  uns  dos  outros  e,  assim,  cumpram  a  lei  de Cristo. (Gálatas 6:2) 

A  importância  de  levar  as  cargas  uns  dos  outros,  cumprindo  a  lei  de Cristo.  O texto central explora a atitude de ajuda mútua e o abandono da  individualidade,  contrastando  com  a  "lei  das  formigas",  onde  a proatividade e a responsabilidade individual são exemplificadas.  Assim como formigas trabalham diligentemente sem supervisão para garantir provisão, os cristãos são chamados a agir com iniciativa para auxiliar o próximo, sem esperar ordens ou direcionamentos externos. 

A  necessidade de sair da zona de  conforto e abandonar a vitimização, buscando ativamente entender e aliviar a dor alheia.  Criticar o próximo torna-se fácil, mas o verdadeiro chamado de Cristo é a empatia e a ajuda. 

Antes  de  julgar,  é  preciso  compreender  as  dificuldades  do  outro  e estender a mão com carinho e amor, seguindo o exemplo de Jesus.  A união e o apoio mútuo são cruciais, pois "sozinhos não vamos a lugar nenhum", e a comunidade cristã deve funcionar como uma engrenagem, onde cada membro depende e fortalece o outro. 

O texto incentiva a ação espontânea e a sensibilidade às necessidades alheias, inspirando-se na diligência das formigas.  Em vez de esperar que a necessidade bata à porta, o cristão proativo busca oportunidades de servir  e  amparar,  seja  com  um  abraço,  atenção  ou  ajuda  prática.    A mensagem  final  é  um  chamado  à  transformação  pessoal  e  à  prática diária da bondade, aproveitando cada oportunidade para ser melhor e estender  a  mão  ao  próximo,  refletindo  o  amor  e  a  proatividade observados na "lei das formigas" e no mandamento de Cristo. 
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Como Jesus - Devocional 

Levar alegria é um ato de compaixão? 

Alegrem-se  com  os  que  se  alegram;  chorem  com  os  que  choram. 

(Romanos 12:15) 

A  natureza da alegria, distinguindo a alegria mundana, vista como um estado emocional dependente de circunstâncias, da alegria bíblica, que é um fruto do Espírito Santo e se manifesta através da comunhão com Deus, independentemente das situações vividas. 

É enfatizado que a alegria em Cristo não deve ser circunstancial. Assim como  Jesus  manteve  Seu  espírito  alegre  mesmo  no  Getsêmani  e  na crucificação, por saber que cumpria a vontade do Pai, somos chamados a  compartilhar  alegria  com  nossos  irmãos,  mesmo  em  nossos  dias difíceis.  A verdadeira alegria, segundo a Bíblia, é uma emoção integral, uma paz no coração que  excede o entendimento e um sentimento de plenitude e satisfação. 

Diversas  referências  bíblicas  são  citadas,  como  Salmos,  João,  Gálatas, Provérbios  e  Neemias,  que  falam  sobre  a  alegria  como  um  fruto  do Espírito, um dom e uma expressão de gratidão a Deus.  A alegria em Deus é alimentada pela esperança e não depende das circunstâncias externas. 

Compartilhar essa alegria, mesmo quando confrontados com a tristeza alheia, é um ato de compaixão. 

A  alegria  genuína  deve  andar  lado  a  lado  com  a  compaixão e  o  amor, conforme ensinado em João 15:9-12.  Em momentos de dificuldade, a alegria no Senhor é a nossa força, e devemos perseverar nela, lembrando do exemplo de Cristo.  Assim, mesmo em dias não alegres, nosso espírito pode permanecer alegre em Deus, cumprindo o propósito estabelecido para nossas vidas. 
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Como Jesus - Devocional 

Servir é um ato de compaixão? 

Cada um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando fielmente a graça de Deus em suas múltiplas formas. (I Pedro 4:10) Hoje  vamos  explorar  o  tema  "Servir  é  um  Ato  de  Compaixão", fundamentado em 1 Pedro 4:10, que exorta os cristãos a servirem uns aos  outros  conforme  o  dom  que  cada  um  recebeu,  como  fiéis administradores  da  multiforme  graça  de  Deus.    A  ideia  de  que  cada membro  do  corpo  de  Cristo  é  agraciado  com  um  dom  específico,  e  o exercício  desses  dons  com  excelência  é  essencial  para  a  edificação  da igreja e a glorificação de Deus. 

O verdadeiro discípulo de Jesus Cristo possui um espírito comprometido com o serviço, utilizando seus dons para o avanço do Reino e não para benefício próprio.  Mesmo diante dos dias maus e das provações, somos encorajados  a  permanecer  firme  no  exercício  do  seu  dom,  lembrando que a perseverança e a paciência nesses momentos são valiosas para o crescimento espiritual. 

Para  aqueles  que  desconhecem  seus  dons  espirituais,  o  caminho  é  a oração  e  a  busca  a  Deus.    O  Senhor  promete  revelar  os  dons  que  Ele confiou  a  cada  um.    A  passagem  de  1  Coríntios  12:4-11  é  citada  para ilustrar  a  diversidade  dos  dons  espirituais,  todos  distribuídos  pelo mesmo Espírito Santo para o benefício comum do corpo de Cristo.  Esses dons  incluem  sabedoria,  conhecimento,  fé,  cura,  operação  de maravilhas, profecia, discernimento de espíritos, variedade de línguas e interpretação de línguas. 

Servir,  portanto,  com  os  dons  recebidos,  é  um  ato  de  compaixão  que edifica a igreja e glorifica o nome do Senhor. 
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Como Jesus - Devocional 

Maior princípio da compaixão! 

Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles façam a vocês; pois esta é a Lei e os Profetas. (Mateus 7:12) Tratar  os  outros  da  maneira  como  gostaríamos  de  ser  tratados, baseando-se em Mateus 7:12.  Essa lei, também conhecida como a lei dos Profetas, nos convida a refletir sobre como temos interagido com o próximo.  A  lei  da  semeadura  é  um  princípio  chave  aqui,  pois  a  forma como  tratamos  as  pessoas,  seja  no  trabalho,  na  família  ou  na comunidade,  determinará  o  retorno  que  receberemos,  não necessariamente da mesma pessoa, mas de outros ao nosso redor. 

A  importância de semear o bem, tratando os outros com alegria, paz, amor  e  compaixão,  colocando-nos  no  lugar  do  próximo  e  buscando entender suas necessidades.  Nossas circunstâncias pessoais não devem alterar nossa postura em Cristo, que é sempre a de semear o amor e a bondade.  O autor compartilha um testemunho sobre a transformação de  uma  pessoa  que,  inicialmente  fechada,  mudou  ao  ser consistentemente  tratada  com  gentileza,  ilustrando  o  poder  da semeadura constante. 

A  mensagem  central  é  que,  mesmo  diante  de  pessoas  difíceis, consideradas  "pedras"  no  caminho,  devemos  continuar  semeando  o bem.    Assim  como  água  pode  sair  da  rocha,  uma  semente  de  amor  e compaixão  pode  gerar  transformação  em  corações  endurecidos.    O 

propósito  dessa  lei  espiritual  é  nos  moldar  à  imagem  de  Deus, produzindo os frutos do Espírito.  Somos chamados a examinar nossas atitudes e a escolher sempre semear o bem, impactando positivamente a vida daqueles ao nosso redor e refletindo o caráter de Cristo. 
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Como Jesus - Devocional 













Semana 3: Servir ao Próximo 
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Como Jesus - Devocional 

Alegria em Servir! 

Servi  ao  Senhor  com  alegria,  e  entrai  diante  dele  com  canto.  (Salmo 100:2) 

Servir  ao  Senhor  com  alegria,  está  conectado  a  alegria  de  servir  ao próximo.  Baseado na compreensão de que a mesma porção do Espírito Santo que habitava em Jesus reside em nós, o texto afirma que servir ao próximo é, na verdade, servir ao próprio Deus.  A essência do ser cristão, como  "pequenos  cristos",  implica  ter  a  essência  divina  e,  portanto,  a inclinação para o serviço. 

A  revelação  pessoal  de  que  adoração  transcende  os  atos  litúrgicos  na igreja, abrangendo tudo o que fazemos para o Senhor, sendo o serviço ao próximo é a forma mais direta e acessível de fazê-lo.  A preocupação com a falta de genuína entrega a Cristo em alguns membros da igreja é expressa, evidenciada pela ausência de serviço alegre e amor fraternal. 

A  passagem  de  1  João  3:17  é  destacada,  questionando  a  presença  do amor  de  Deus  em  quem  vê  um  irmão  em  necessidade  e  não  se compadece. 

Servir deve ser feito com alegria, impulsionando o crescimento espiritual individual  e  da  igreja  como  um  todo.  A  importância  de  examinar  as próprias  motivações  para o  serviço  é  ressaltada,  incentivando  a  busca pela presença genuína do Senhor, em vez de uma prática religiosa vazia. 

A obediência à voz do Espírito Santo, que nos direciona a servir, é crucial. 

Portanto, busque com alegria as diversas áreas de serviço em sua igreja, colocando  em  prática  os  dons  que  Deus  lhe  confiou,  e  experimente  a bênção  de  contribuir  para  o  crescimento  do  Reino,  vivendo  um  dia abençoado em nome de Jesus. 
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Como Jesus - Devocional 

Quão grande você é no Reino de Deus? 

O maior entre vocês deverá ser servo. (Mateus 23:11) Hoje  vamos  meditar  sobre  a  essência  do  serviço,  tendo  como  base Mateus  23:11-12,  que  declara  que  o  mais  importante  entre  os seguidores de Cristo é aquele que serve aos outros, e que a exaltação virá para aqueles que se humilham em serviço.  A mensagem central é a importância  de  cultivar  uma  postura  de  prontidão  para  servir  ao próximo,  reconhecendo  que,  ao  fazê-lo,  estamos  imersos  no  amor ensinado por Cristo. 
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